
Este domingo é considerado o “domingo da alegria (laetare)”, 
pois a liturgia anuncia a ressurreição. Pode-se substituir a cor 
roxa pelo rósea. Preparar a recordação da vida. Para iniciar a 
celebração, cantar de forma orante e repetidas vezes, enquanto 
se acende a vela do presbitério. 	

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Frei Luiz Turra)
Ele me amou e se entregou por mim! (bis)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Maria de Fátima Oliveira, Fr. Telles Ramon e Pe. José Weber)
Volta, meu povo, ao teu Senhor e exultará teu 
coração. Ele será teu condutor, tua esperança 
de salvação!
1 - Se confessas teu pecado, Ele é justo e 
compassivo. Cantarás purificado os louvores do 
Deus vivo.
2 - Nossas vidas tão dispersas nosso Deus as 
juntará! E seremos novo povo, Ele nos renovará!
3 - Se voltares ao Senhor, Ele a ti se voltará! Pois 
imenso é seu amor e jamais se acabará!

3. Saudação
Presidente - Paz e bem a todos que vieram 
celebrar o Mistério de nossa fé e nossa vida de 
comunidade. Sintam-se acolhidos, com muito 
carinho, na casa do Pai. A liturgia deste domingo 
nos convida à reconciliação, à necessidade de 
mudarmos nossa visão sobre Deus e nossa 
relação com Ele. Precisamos, também, aprender 
a perdoar sem humilhar, como faz nosso Pai 
Celestial. Como família reunida, façamos o sinal 
que nos reúne na fé. Em nome do Pai...
Presidente - Irmãos e irmãs, a vós paz e fé da 
parte de Deus, nosso Pai, a graça e a alegria de 
nosso Senhor Jesus Cristo, o amor e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. Bendito se 
Deus...
Presidente - Hoje, em plena quaresma, é dia 
de alegria, pois, com Jesus nos sentimos mais 
próximos da festa da Páscoa, mais felizes. 
Neste momento, vamos trazer presente os 
acontecimentos da semana, ocorridos em nossa 
comunidade, na diocese e no mundo, (recordação 
da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente -  Deus é um Pai amoroso e 
misericordioso que reconcilia o mundo inteiro 
consigo, por meio de Seu Filho Jesus (silêncio). 
Confiantes na Vossa misericórdia, coloquemo-nos 
ajoelhados e peçamos perdão de nossos pecados.
- Senhor, que fazeis passar da morte para a vida 
quem ouve a vossa Palavra, tende piedade de 
nós. 
Senhor, tende piedade de nós. 
- Ó Cristo, que quisestes ser levantado da terra 
para atrair-nos a vós, tende piedade de nós. 
Ó Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos submetestes ao julgamento da 
vossa cruz, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós. 
Presidente - Deus de amor e misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
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12. Profissão de Fé 
Presidente - Ao Pai misericordioso que nos deu 
Seu Filho, não para julgar o mundo, mas para salvá-
lo, professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai...

13. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes no amor de Deus Pai, 
que jamais nos abandona, elevemos os nossos 
pedidos. Após cada prece, rezemos: Deus de 
amor, atendei-nos.
- Senhor, abençoai a Vossa Igreja, para que ela 
seja no mundo um sinal vivo e eficaz do Vosso 
amor misericordioso e ajude aos seus filhos(as) 
a serem portadores da obra reconciliadora. Nós 
vos pedimos.
- Senhor, iluminai os nossos governantes, para 
que promovam propostas e políticas educacionais 
de valorização dos profissionais de educação, 
de desenvolvimento pessoal e integral do ser 
humano e de respeito aos valores adquiridos nas 
famílias. Nós vos pedimos.
-Senhor, iluminai com Vossa luz, todos os que 
foram ungidos no Batismo e na Crisma, e os 
que serão batizados na Vigília Pascal, para que 
possam agir em favor do bem, da justiça e da 
misericórdia solidária na família, na comunidade 
e na sociedade. Nós vos pedimos.
- Senhor, ajudai-nos a seguir o exemplo do pai 
misericordioso no Evangelho de hoje para que 
possamos aprender a acolher e perdoar todos 
aqueles que nos magoam, nos caluniam ou nos 
fazem sofrer por algum motivo. Nós vos pedimos.
Presidente - Oração da Campanha da Fraternidade 
2022.
Pai Santo, neste tempo favorável de conversão 
e compromisso, dai-nos a graça de sermos 
educados pela Palavra que liberta e salva. Livrai-
nos da influência negativa de uma cultura em que 
a educação não é assumida como ato de amor aos 
irmãos e de esperança no ser humano. Renovai-
nos com a vossa graça para vencermos o medo, 
o desânimo e o cansaço, e ajudai-nos a promover 
uma educação integral, fraterna e solidária. 
Fortalecei-nos, para que sejamos corajosos 
na missão de educar para a vida plena em 
família, em comunidades eclesiais missionárias, 
nas escolas, nas universidades e em todos os 
ambientes. Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Permitais que a Virgem Maria, 
Mãe educadora, com a sabedoria dos pequenos 
e pobres, nos ajude a educar e servir com a 
pedagogia do diálogo, da solidariedade e da paz. 
Por Jesus, vosso Filho amado, no Espírito, Senhor 
que dá a vida. Amém.

14. Apresentação dos Dons 
A equipe de celebração prepara um coração com fotos das 
pastorais ou nomes das equipes que acolhem e ajudam as 
famílias. Ex: Pastoral da criança, pastoral da misericórdia, 
pastoral da saúde, etc...

5. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Ó Deus, que 
por Vosso Filho realizais de modo admirável a 
reconciliação do gênero humano, concedei ao 
povo cristão, correr ao encontro das festas que 
se aproximam, cheio de fervor e exultando de 
fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

6. Leitura do Livro de Josué (5, 9a.10-12)

7. Salmo Responsorial (33) (Arquidiocese de Goiânia)
Provai e vede quão suave é o Senhor! (bis)
- Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, seu 
louvor estará sempre em minha boca. Minha alma 
se gloria no Senhor; que ouçam os humildes e se 
alegrem!
- Comigo engrandecei ao Senhor Deus, exaltemos 
todos juntos o seu nome! Todas as vezes que o 
busquei, Ele me ouviu, e de todos os temores 
me livrou.
- Contemplai a sua face e alegrai-vos, e vosso 
rosto não se cubra de vergonha! Este infeliz gritou 
a Deus, e foi ouvido, e o Senhor o libertou de 
toda angústia.

8. Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
aos Coríntios (5, 17-21)

9. Canto de Aclamação (CD CF 2020)
Louvor e glória a Ti Senhor, Cristo Palavra, Cristo 
Palavra, Cristo Palavra de Deus! (bis) 
1 - Vou levantar-me e vou a meu Pai e lhe direi: 
Meu Pai, eu pequei contra o céu e contra Ti.

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (15, 1-3.11-32)

11. Partilha da Palavra 
Concluir a partilha com o canto abaixo.

(D. Carlos Alberto Navarro - Waldeci Farias)
1 - Muito alegre eu te pedi o que era meu. Partir! 
Um sonho tão normal. Dissipei meus bens, o 
coração também, no fim, meu mundo era irreal. 
Confiei no teu amor e voltei. Sim, aqui é meu 
lugar. Eu gastei teus bens, oh, Pai e te dou esse 
pranto em minhas mãos. 
2 - Mil amigos conheci disseram adeus, caiu a 
solidão em mim. Um patrão cruel levou-me a 
refletir, meu pai não trata um servo assim. 
3 - Nem me deixaste falar da ingratidão: morreu 
no abraço o mal que eu fiz. Festa, roupa nova, 
anel, sandália aos pés, voltei à vida, sou feliz!

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - A liturgia de hoje é um convite à 
conversão e à mudança de vida. Ela apresenta um 
Deus misericordioso, que sai à busca dos perdidos 
e festeja porque são resgatados. Imitando o 
gesto misericordioso do Pai que acolhe o filho 
arrependido, apresentemos ao Altar do Senhor 
os sinais de acolhimento que nossa comunidade 
realiza como prova de obediência ao Deus da vida 
e amor aos irmãos.
(CD CF 2022)
E quem fala com sabedoria/ é Aquele que ensina 
com amor,/ Sua vida em total maestria/ é para 
nós luz, caminho e vigor.
1 - O caminho nos quer convertidos:/ mergulhar 
no mistério profundo/ para que em sua Páscoa 
busquemos/ compaixão no cuidado com o 
mundo./ Conformados em Cristo seremos/ 
aprendizes do som tão fecundo.

15. Canto das Oferendas 
(Frei Telles Ramon - Wanderson Luiz Freitas) 
Escuta, Senhor, a voz do povo teu e dá-nos a tua 
salvação! Que Cristo Jesus nos prometeu! 
1 - À verdade que liberta, vem conduz, ó justiceiro, 
o abismo do pecado é o nosso cativeiro. Mas em 
Tua Palavra temos, o refúgio verdadeiro.
2 - Eis que estamos nesses dias, de provarmos 
teu perdão, nossas culpas tu apagas e nos tiras 
da prisão. Teu amor nós cantaremos em eterna 
gratidão. 

16. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus, 
por tantos sinais de amor e misericórdia que se 
manifestam em gestos de perdão e reconciliação.
(Marco Campos - Wallison Rodrigues)
1 - Bendigamos ao Deus uno e trino: dando 
graças, cantando este hino: com carinho, norteias 
a vida rumo a terra pra nós prometida!
Bendito sejas tu, Pai da misericórdia! (bis)
2 - Enviaste a nós o teu Filho que se fez doação 
em martírio. Nos abriste do êxodo a estrada 
conduzindo à montanha sagrada.
3 - Neste tempo à mudança propício corrijamos 
o erro e o vício! Penitência, jejum e oração: são 
caminhos para a conversão!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de adoração!

17. Pai Nosso
Presidente - Com confiança no Deus que é pura 
misericórdia para com todos Seus filhos, rezemos 
a oração que Seu Filho nos ensinou: Pai Nosso...

18. Momento da Paz 
Presidente - A paz é fruto de reconciliação com 
Deus, com os irmãos(ãs) e conosco mesmo. Neste 
espírito de amor fraterno, rezemos em silêncio 
pela paz.

19. Canto de Comunhão (se houver) (Pe. José Weber)
Feliz o homem que da culpa é absolvido e 
convidado para a ceia do Senhor! No lar paterno, 
com o Cristo é revestido da veste nova que seu 
Pai lhe preparou. (bis)
1 - Feliz o homem cuja falta é perdoada, que foi 
no sangue do Senhor purificada!
2 - Feliz o homem que caminha na verdade, em 
cuja alma não há mais duplicidade!
3 - Feliz o povo que confessa seu pecado, porque 
será pelo Senhor purificado!
4 - Feliz quem deixa se instruir pelo Senhor e seus 
caminhos vai trilhando com amor!
5 - Feliz aquele que confia em seu nome: Seu 
coração não sentirá, jamais, a fome!
6 - Quem se confia, no Senhor, sinceramente, é 
envolvido, pela graça, inteiramente!
7 - Felizes todos os de reto coração! Louvai a Deus, 
porque Ele é graça e compaixão!
8 - Misericórdia e bondade é o Senhor! Povo 
remido, cantai hoje seu louvor!

20. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, Vós sois 
luz do mundo. Ilumina e enche de santa alegria o 
coração das pessoas. Nunca falte em nossa vida 
a Vossa divina luz, que faz pensar o que é bom e 
nos leva a Vós. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

21. Breves Avisos 

22. Catequese sobre a Campanha da 
Fraternidade 2022
O texto base da CF 2022 no nº 150 e 151, nos 
diz: “Segundo o costume no tempo de Jesus, o 
lugar de ensinar era na sinagoga e no Templo, 
normalmente sentado em um lugar mais elevado. 
Jesus também ensina na montanha (Mt 5, 1-2); na 
beira do lago (Mt 13,1-3). Em casa (Mc 3, 20-35), 
à beira do poço (Jo 4), no caminho (Lc 24). Ele não 
ensina apenas com palavras. Seu ensinamento 
também é relacional, se dá pela proximidade e 
desperta o discernimento em seus interlocutores. 
Não perde oportunidade de ensinar. Em diálogo 
com a samaritana, percebe-se que sua pedagogia 
leva as pessoas a mudarem seu modo de pensar 
e agir. Sua pedagogia consiste em ensinar 
levando em consideração toda a realidade que 
cerca as pessoas com as quais se encontra. Ele 
respeita o tempo, a experiência e a mentalidade, 
as concepções que as pessoas tinham. Ele é 
paciente no ato de ensinar, demonstra interesse 
por aquilo que o outro traz para o diálogo, sabe 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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novidade de Jesus, realizada na sua vida, morte 
e ressurreição. Sem adesão a Cristo morto e 
ressuscitado não há reconciliação. Jesus em sua 
caminhada para Jerusalém, viveu certamente 
momentos de grande alegria. Um desses 
momentos foi quando pessoas consideradas 
pecadoras, desprezadas pela religião oficial, 
adere a sua pregação, convertem-se, mudam de 
vida e passam a viver de maneira nova. Os fariseus 
e mestres da lei, não concordam com o fato de 
Jesus acolher pecadores. Jesus não entrou em 
discussão com este grupo. Simplesmente contou 
a parábola do filho pródigo. O pai desta história 
representa Deus, “que manifesta seu amor na 
prática de Jesus”. Deus é como aquele pai que, 
misericordioso e cheio de amor, fica feliz e faz 
festa quando vê que seu filho sabe reconhecer 
o erro e tem coragem e confiança de voltar para 
o Reino da vida. O filho mais velho, que ficou 
magoado com o pai, representa os que se julgam 
“irrepreensíveis” por praticar os mandamentos. 
Entre eles, estão os fariseus e mestres da lei 
que, acomodados de pertencer ao “povo eleito”, 
não admitiam que Deus pudesse ser assim, 
tão misericordioso, como Jesus mostrava. O 
filho mais novo representa os marginalizados, 
os pecadores, os cobradores de impostos e os 
pagãos convertidos, que eram considerados pelos 
doutores da lei como imerecidos do aconchego 
da casa do Pai. Para nós, cristãos, seguidores de 
Cristo, esta parábola nos lança um desafio: agir 
do jeito que Deus age. Por isso nos sentimos 
questionados: qual a imagem de Deus que eu 
vivo? A dos fariseus e dos mestres da lei, fiscal 
e vingativo ou é a do Deus de Jesus Cristo, 
misericordioso, que perdoa e faz festa quando o 
filho volta? Podemos nos sentir alegres e felizes 
por saber que Deus nos acolhe como filhos e filhas 
e nos perdoa, sempre que reconhecemos nossas 
faltas e voltamos a viver sua proposta de amor.

Leituras da Semana 
2ª feira: Is 65,17-21; Sl 29; Jo 4,43-54
3ª feira: Ez 47,1-9.12; Sl 45; Jo 5,1-3a.5-16
4ª feira: Is 49,8-15; Sl 144; Jo 5,17-30
5ª feira: Ex 32,7-14; Sl 105; Jo 5,31-47
6ª feira: Sb 2,1a.12-22; Sl 33; Jo 7,1-2.10.25-30
Sábado: Jr 11,18-20; Sl 7; Jo 7,40-53
Domingo: Is 43,16-21; Sl 125; Fl 3,8-14; Jo 8,1-11

escutar e aponta caminhos (Jo 4, 7-26). O modo 
de ensinar de Jesus transformou e ainda hoje pode 
modificar a vida de muitas pessoas. Ele ensina a 
misericórdia, o acolhimento que conduz Zaquel à 
conversão (Lc 19, 1-10), a cura do cego Bartimeu 
que insiste em encontrar-se com Jesus (Mc 10, 
46-52), Maria Madalena que ao ser liberta do 
espírito mal, coloca-se no caminho do seguimento 
(Lc 7, 36-50). Dentre todas as transformações 
que os ensinamentos de Jesus suscitam, talvez 
as mais extraordinárias tenham ocorrido com 
seus apóstolos. Pedro, por exemplo, deixou de 
ser impetuoso. Na paixão medroso, mas cheio de 
coragem em Pentecostes. Mateus aceita deixar 
a vida de cobrador de impostos para se tornar 
discípulo.

22. Bênção 
Presidente - Deus, Pai de misericórdia, conceda 
a todos vós, como concedeu ao Filho Pródigo, a 
alegria do retorno a casa. Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e de 
vida, vos guie nesta caminhada quaresmal a uma 
verdadeira conversão. Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sustente 
na luta contra o mal, para poderdes, com Cristo, 
celebrar a vitória da vida. Amém.
- E a bênção de Deus de misericórdia: Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. Graças 
a Deus.

23. Canto Final (CD CF 2022)
E quem fala com sabedoria/ é Aquele que ensina 
com amor,/ Sua vida em total maestria/ é para 
nós luz, caminho e vigor.
1 - E na casa comum que sonhamos/ onde 
habitam cuidado e respeito/ educar é o verbo 
preciso/ a cumprir neste chão grandes feitos/ 
para o mundo poder imitar/ quem na vida é o 
Mestre Perfeito.
Pedagogicamente é preciso/ escutar, meditar, 
compreender/ para que aprendamos com o 
Cristo/ o caminho da cruz percorrer/ e na escola 
da sua existência/ o Evangelho seguir e viver. 

Meditando a Palavra de Deus
Os textos da liturgia de hoje nos convidam 
à reconciliação, por meio do sacramento da 
Penitência, sinal que recebemos de Cristo, 
conquistado por Ele com seu sangue. A 1ª leitura 
apresenta o povo de Israel, amargando o exílio 
da Babilônia, toma consciência de que o ideal a 
ser atingido é o de uma sociedade reconciliada, 
que não se salvou por suas próprias mãos, mas 
foi conduzido pelo amor gratuito e sem limites de 
Deus. Na 2ª Carta aos Coríntios, São Paulo reforça 
que “quem está unido a Cristo é uma criatura 
nova”. O cerne do ser cristão é reconhecer a 


